




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Lorena Prestes 

Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

S574 Sig aplicado no diagnóstico do uso e ocupação do solo de 
microbacias hidrográficas [recurso eletrônico] / Organizadores 
Sérgio Campos... [et al.]. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 
2019. 

Formato: PDF 
Requisitos de sistemas: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-796-3 
DOI 10.22533/at.ed.963191911 

1. Solos – Bacias hidrográficas. I. Campos, Sérgio. II. Campos,
Marcelo. III. Otani, Tiago Makoto. IV. Souza, Flávia Luize Pereira de. 
V. Leme, Mateus de Campos. VI. Thyellenn Lopes de. 

CDD 631.45 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O livro “SIG aplicado no diagnóstico do uso e ocupação do solo de 
microbacias hidrográficas” apresenta uma coletânea de trabalhos desenvolvido 
pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Geotecnologia, Geoprocessamento, 
Sensoriamento Remoto e Topografia (GEPEGEO), cadastrado no CNPQ desde 2007, 
sobre estudos de tecnologias para coleta, processamento, análise e disponibilização 
de informação dos processos que ocorrem na unidade territorial de bacias hidrográficas 
e municipais.

Os artigos compilados neste livro foram desenvolvidos por discentes dos 
Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, da FCA, UNESP – Botucatu; UNESP/
Tupã, entre outros, reconhecidos pela CAPES e por docentes da área de Agronomia, 
Engenharia Florestal, Física e Geografia.

O conteúdo deste livro traz subsídios para futuros trabalhos que utilizam 
geotecnologias aplicadas para o planejamento ambiental de bacias hidrográficas, 
servindo de fonte de informações para o desenvolvimento de novas pesquisas na 
área de ciências agrárias. 

Os problemas ambientais vivenciados no mundo têm mostrado níveis alarmantes 
de depauperamento dos recursos naturais, principalmente do solo e da água, 
assoreamento e poluição dos rios e córregos, afetando a saúde dos animais e da 
humanidade, causando problemas de disponibilidade de água, queda dos níveis de 
produção agropecuária, comprometendo a economia global e a qualidade de vida da 
população (Torres et al., 2006).

A escassez qualitativa e quantitativa da água está associada, historicamente, a 
modelos de desenvolvimento baseados na utilização irracional dos recursos naturais. 
Os conflitos intensificados em seus usos múltiplos motivaram reações e busca de 
soluções visando à compatibilização entre exploração econômica e utilização racional 
dos estoques ambientais (Magalhães Júnior e Cordeiro Netto, 2003).

O uso racional do solo deve ser baseado em atividades produtivas que  
consideram o potencial de terras para diferentes formas de uso, fundamentado no 
conhecimento das potencialidades e fragilidade dos ambientes, de forma a garantir a 
produção e reduzir os processos geradores de desequilíbrio ambiental, com base em 
tecnologias técnica e ambientalmente apropriadas.

Existe uma nova forma de agricultura que visa à manutenção das boas condições 
do solo e a adoção de manejos emergenciais ou preventivos abrangendo controle de 
erosão, modernas técnicas de mecanização agrícola, uso correto e adequado dos 
fertilizantes e corretivos.

Dentro da gestão ambiental, uma das principais dificuldades com que se tem 
defrontado é a falta de uma fonte de dados com informações básicas da paisagem. Tais 
informações são extremamente necessárias em projetos ambientais, especialmente 
para realizar a recomposição de áreas degradadas, fornecendo auxílio ao manejo e 



à conservação do solo e da água nas bacias hidrográficas.
O mapeamento de uma bacia hidrográfica permite estudos e planejamentos de 

atividades urbanas e rurais, com determinação do uso e ocupação do solo, indicação 
de áreas propícias à exploração agrícola, pecuária ou florestal, previsão de safras e 
planejamento urbano.

Os sistemas de informação geográfica são considerados tipos especiais de 
sistemas de informação, automatizados para armazenar, analisar e manipular dados 
geográficos. Tais ferramentas revolucionaram o monitoramento e a gestão dos 
recursos naturais e uso do solo, devido à capacidade de análise de grande quantidade 
de informação de diversas origens, de forma simultânea.

Assim, a utilização de técnicas de geoprocessamento para a determinação das 
atividades antrópicas e mapeamento de uso e cobertura da terra de bacia hidrográfica 
servirão como base para auxiliar novos projetos das áreas, e viabilização de irregularidades, 
além do fornecer informações sobre o processo.

Sérgio Campos
Marcelo Campos

Tiago Makoto Otani
Flávia Luize Pereira de Souza

Mateus de Campos Leme
Thyellenn Lopes de Souza
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Capítulo 10 54

EVOLUÇÃO PAISAGÍSTICA DO USO DA TERRA DE UMA 
MICROBACIA ATRAVÉS DO SIG – IDRISI

CAPÍTULO 10
doi

Natália Sousa Ceragioli
Sérgio Campos

Ana Paula Barbosa
Leandro Moreira Manzano

Joyce Jardim

RESUMO: O planejamento do uso da terra vem 
se tornando cada vez mais uma importante 
atividade para os meios rural e urbano.  Nesse 
sentido, o uso adequado da terra, de maneira a 
protegê-la contra a erosão e visando aumentar 
gradativamente a sua capacidade produtiva, 
requer sempre um planejamento inicial, efetivo 
e eficiente. Este trabalho objetivou analisar a 
evolução paisagística de uma microbacia do 
Rio Capivara - Botucatu (SP) através do uso 
do Sistema de Informações Geográficas – 
Idrisi kilimanjaro, de imagens de satélite digital 
do sensor TM do LANDSAT 5, passagem 
de 23/10/2006, escala 1:50000 e fotografias 
aéreas verticais coloridas de 2000, escala 
1:30000.  A área com 956,07ha está situada 
entre as coordenadas geográficas 22o45'49" 
a 22o49'26" de longitude S e de 48o18'35" a 
48o21'31" de longitude WGr.  Os resultados 
permitiram constatar que a área vem sendo 
ambientalmente preservada, pois se apresenta 
coberta com mais de 20%, mínimo exigido pela 
Legislação Brasileira. A alta concentração de 
florestas nativas e pastagens (75,26%) é reflexo 

da presença de solos de baixa fertilidade na 
área.
PALAVRAS-CHAVE:  ocupação do solo, 
imagem Landsat e geoprocessamento 

ABSTRACT: Land use planning is increasingly 
becoming an important activity for rural and 
urban environments. In this sense, the proper 
use of land to protect it against erosion and 
to gradually increase its productive capacity 
always requires initial, effective and efficient 
planning. The objective of this work was to 
analyze the landscape evolution of a Capivara 
River - Botucatu (SP) microbasin through the 
use of the Geographic Information System - 
Idrisi kilimanjaro, of LANDSAT 5 TM digital 
sensor satellite images, October 23, 2006, 
1: 50000 scale and 2000 color vertical aerial 
photographs, 1: 30000 scale. The 956.07ha 
area is located between the geographical 
coordinates 22o 45' 49 "to 22o 49' 26" longitude 
S and 48o 18' 35 "to 48o 21' 31" longitude WGr. 
The results showed that the area has been 
environmentally preserved, as it is covered with 
more than 20%, the minimum required by the 
Brazilian Legislation. The high concentration of 
native forests and pastures (75.26%) reflects 
the presence of low fertility soils in the area.
KEYWORDS: microbasin, remote sensing and 
CARTALINX Software.
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INTRODUÇÃO

No Brasil os cursos d’água vêm sofrendo constante e crescente contaminação, 
por causa da utilização e preservação inadequada dos recursos naturais existentes 
ao redor da microbacia hidrográfica. Frequentemente, essas águas transportam solos 
decorrentes de águas de chuvas que pode ter sido adubados e corrigidos a custos 
altíssimos, podendo reduzir a disponibilidade para irrigação e para o abastecimento. 
Para modificar esse cenário é importante que seja feito um planejamento para 
utilização racional e manejo dos recursos naturais. 

A microbacia é a unidade geográfica ideal para esse planejamento integrado do 
manejo dos recursos naturais no ecossistema (BRASIL,1987). O mapeamento desta 
permite estudos e planejamentos de atividades urbanas e rurais, com determinação 
do uso e ocupação do solo, indicação de áreas propícias à exploração agrícola, 
pecuária ou florestal, previsão de safras e planejamento urbano, sendo importante 
para o conhecimento da realidade e buscando sua recuperação quando necessária. 

As imagens permitem calcular com maior precisão as áreas de lavouras, matas 
e pastagens, além de se constituírem um valioso instrumento para a seleção de locais 
para plantio de culturas anuais, formação de pomares, locação de estradas, represas, 
entre outros. Diferem das aerofotos por serem digitais, passíveis de processamento 
em computadores, não apresentam distorções radiais e são compostas por bandas, 
que permitem a recombinação de cores. 

A alta resolução espacial, espectral e temporal dos atuais sistemas de 
sensores permite que com o uso de aplicativos de computador, para o tratamento e 
processamento das imagens, obtenham-se análises precisas de qualquer fenômeno 
que esteja ocorrendo na superfície, no interior da terra e dos mares, em um espaço 
de tempo curto e com a possibilidade de acompanhamento da evolução destes 
fenômenos. 

Este trabalho de pesquisa avaliou o uso da terra da microbacia do Capivara - 
Botucatu (SP) obtida através de imagem de satélite e de fotografias aéreas verticais 
coloridas.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido numa microbacia do Capivara - Botucatu (SP), 
situada geograficamente entre as coordenadas geográficas: latitude 22º45’49” a 
22º49’26” S e longitudes 48º18’35” a 48º21’31”  WGr., com uma área de 956,07ha.

Utilizaram-se fotografias aéreas verticais coloridas, em escala nominal 
aproximada de 1:30000 (2000), para elaboração do mapa da ocupação do solo de 
2000, tendo-se como referência planimétrica para restituição aerofotogramétrica a 
Carta do Brasil em escala 1:50000 (1969), editada pelo IBGE, referentes ao município 
de Botucatu. 

Na observação estereoscópica e transferência dos elementos das fotografias 
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aéreas foram utilizadas, respectivamente, o estereoscópio de espelhos WILD, modelo 
ST-4 e o aerosketchmaster Carl Zeiss, Jena. 

 Para identificar as coberturas vegetais seguiu-se os critérios gerais de 
fotogrametria e de fotointerpretação agrícola descritos por RICCI; PETRI (1965), 
MARCHETTI; GARCIA (1977) e PIEDADE (1983). 

As áreas de cobertura vegetal em 2000 foram obtidas através de fotografias 
aéreas verticais coloridas, escala 1: 30000 e de 2006 da imagem de satélite digital 
do sensor TM do LANDSAT 5, passagem de 23/10/2006, escala 1:50000, utilizando-
se de combinações das bandas 3, 4 e 5, pois esta apresenta uma boa discriminação 
visual dos objetos de interesse, possibilitando a identificação dos padrões de uso da 
terra de maneira lógica. Uma vez que esta composição apresenta os corpos d’água 
em tons azulados, as florestas e outras formas de vegetações em tons esverdeados 
e os solos expostos em tons avermelhados. 

Em seguida, fez-se o georreferenciamento da composição falsa cor, utilizando-
se o módulo Reformat/Resample do SIG – IDRISI, sendo os pontos de controle obtido 
nas cartas planialtimétricas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 
em escala 1:50000, referente ao Município de Botucatu (SF-22-R-IV-3), editada em 
1969. No georreferenciamento utilizou-se dois arquivos de pontos de controle, sendo 
o primeiro da imagem digital e o outro, da carta topográfica de Botucatu. 

Foram determinadas as coordenadas de cada ponto e com estes dados foi feito 
um arquivo de correspondência, através do comando Edit do menu Database Query, 
presente no módulo Analysis. Após o georreferenciamento foi feita a delimitação da 
imagem, extraindo-se apenas a área da microbacia, sendo posteriormente demarcadas 
as áreas de treinamento sobre a imagem com o cursor e o mouse. Essas áreas foram 
demarcadas, buscando-se abranger todas as variações de cada ocupação do solo. 

Depois, foram delimitados polígonos desenhados, utilizando a interpretação em 
tela, as ocupações do solo foram identificadas e diferenciadas umas das outras, pelas 
respostas espectrais. Esse tipo de classificação procura reconhecer áreas homogêneas 
baseadas nas propriedades espectrais e espaciais de imagens. A informação da 
borda é utilizada para separar áreas de mesma textura, sendo considerado um 
método subjetivo, já que em pequenas áreas de vegetação, os critérios dependem da 
experiência do observador.  Em seguida, foram indicados os nomes para cada classe 
de uso da terra, associados aos seus respectivos identificadores, sendo a imagem 
classificada e os cartogramas demonstrativos da distribuição espacial de cada uso da 
terra com base nestes dados.

 Na identificação digital dos alvos utilizou-se as chaves de interpretação para 
imagens (ROCHA, 1986) na determinação das 6 classes de uso: reflorestamento, uso 
agrícola, pastagem, floresta nativa, solo exposto e outros. As áreas foram medidas 
com o auxílio do SIG – IDRISI utilizando-se do comando Area do menu Database 
Query, pertencente ao módulo Analysis.
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RESULTADOS E DISCUSSAO

A análise do uso da terra de uma microbacia do Capivara – Botucatu (SP) através 
das Figuras 1 e 2 e da Tabela 1 mostra que as coberturas vegetais que apresentaram 
maiores expansões de área  em 9 anos foram as pastagens e os reflorestamentos.  
As pastagens vêm predominando em quase 55% (523,96ha).

A área vem sendo ambientalmente preservada, pois se apresenta com uma 
cobertura com 20,46% de floresta nativa. O reflorestamento foi uma atividade 
crescente, apresentando uma grande ampliação de 419%, ou seja, passou no 
período de 19,75ha (2000) para 102,52ha (2006), porém o uso agrícola apresentou 
um decréscimo de 50,45%, ou seja, passou em de 19,75ha para 102,52ha em 2006. 

Figura 1. Uso da terra  da microbacia do Rio Capivara - Botucatu (SP) em 2000
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Figura 2.  Uso da terra da microbacia na bacia do Rio Capivara - Botucatu (SP) em 2006

Uso da terra
Área da microbacia

2000 2006 % de redução (R) 
e ampliação (A)ha % ha %

Uso Agrícola 127,13 13,30 62,99 6,59 50,45 (R)
Reflorestamento 19,75 2,06 102,52 10,72    419 (A)

Pastagens 517,38 54,12 523,96 54,80   1,27 (A)
Solo exposto 0,00 0,00 10,66 1,12    100 (A)

Floresta nativa 291,81 30,52 195,59 20,46 32,97 (R)
Outros 0,00 0,00 60,35 6,31    100 (A)

Tabela 1. Uso da terra da microbacia do Capivara - Botucatu (SP) no período de 6 anos

As florestas nativas e as pastagens cobrindo mais de 75% da área abrangida 
pela microbacia, reflem a predominância de solos de baixa fertilidade, conforme 
BARROS (1990) e CAMPOS (1993). O Código Florestal Brasileiro (1965) determina 
que a reserva mínima de florestas deva ser de 20%. Este é um parâmetro muito 
importante, pois de acordo com ROCHA (1991), as florestas são fundamentais no 
controle de erosão e de enchentes, pois quando situadas em locais adequados são 
fundamentais na recarga do lençol freático. 

As transformações na cobertura vegetal acontecem de forma dinâmica na 
microbacia, ao longo do tempo, com a região sofrendo mudanças nas paisagens 
nesses últimos 6 anos, caracterizadas principalmente pela expansão da  silvicultura.
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CONCLUSÃO

As fotografias aéreas verticais coloridas permitiram o mapeamento do 
uso da terra da microbacia de maneira confiável, servindo de base para futuros 
planejamentos regionais. O SIG – IDRISI, através de seus diferentes módulos para 
georreferenciamento, classificação digital do uso da terra e modelo matemático 
permitiu a discriminação dos seguintes usos da terra: reflorestamento, uso agrícola, 
pastagem, floresta nativa, solo exposto e outros. 

A classificação digital permitiu verificar que a área vem sendo ambientalmente 
preservada, pois não há deficiência de florestamento, visto que se apresenta coberta 
com mais de 20%, mínimo exigido pelo Código Florestal Brasileiro vigente. O alto índice 
de ocupação do solo por pastagem na microbacia (54,80%) reflete a predominância 
da pecuária regional. A pastagem foi a cobertura vegetal que menos alterou no 
período estudado, quando comparada a outras coberturas vegetais, principalmente, 
em detrimento da ampliação da área com reflorestamento.
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